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Vamos estudar o desenvolvimento do aprendizado do escolar do ponto de vista da neurociência. Mas o que é Neurociência?

É a ciência que estuda o funcionamento cerebral envolvido em todas as nossas habilidades e atividades. Então, vamos estudar como o cérebro da criança aprende, por exemplo, a ler e escrever, como contar, fazer conta, etc.

A partir desse conhecimento, discutiremos as causas neurológicas das dificuldades apresentadas pelos portadores de necessidades educativas especiais. Ou seja, vamos ver o que acontece com o cérebro de uma pessoa que tem dificuldade para aprender, seja por que tem alguma deficiência, seja por que tem algum distúrbio ainda não identificado ou comprovado.

Finalmente, vamos discutir métodos e atividades de ensino que favoreçam o cérebro dessas pessoas a solucionar seus problemas. Ou seja, vamos discutir como promover a inclusão, mas não do aluno na sala de aula, porque isso já passou e não basta. Agora precisamos incluir os alunos no processo de aquisição do conhecimento que a nossa cultura adquiriu. Para isso, precisamos entender quais são as causas das dificuldades de aprendizagem para podermos tomar atitudes que condigam com a realidade do problema. Isso, hoje, é possível graças às técnicas modernas de mapeamento cerebral que nos permite observar com o cérebro funciona durante o aprendizado.

Apesar de serem os professores as pessoas que têm contato direto com os alunos, o problema da inclusão deve incluir também o diretor, os supervisores e coordenadores da escola. Precisamos ter um plano de ensino global e integrado na escola inteira e em todas as salas para dar conta de fornecer um suporte e um material adequado para esses alunos e que não se diferencie do tema do resto da sala.

Testes de QI

Inicialmente, precisamos rever um conceito que vai estar sempre presente no dia-a-dia do trabalho com essas pessoas que apresentam dificuldades de aprendizagem.

O conceito que a gente faz de pessoa inteligente. Geralmente, julgamos uma pessoa que tem dificuldade para aprender alguma coisa de uma pessoa não inteligente ou até mesmo burra. Isso é tão arraigado na nossa cultura que até existem provas para dizerem o quanto somos inteligentes: os testes de QI.

Vamos analisar esses testes para entendermos o que é considerado um deficiente mental ou uma pessoa pouco inteligente. Em seguida, vamos tentar redefinir o conceito de inteligência pela ótica do funcionamento cerebral e por último, vamos ver atividades de um caso real de uma deficiente mental.

Os testes de QI são testes com vários tipos de questões diferentes que foram realizados com um número muito grande de pessoas para se tirar uma média de normalidade, através de cálculos estatísticos. A partir daí, o individuo realiza o teste e o seu resultado é comparado com o resultado médio. Se o seu resultado for muito abaixo da media ele recebe o diploma de deficiente mental e a partir de então será para o resto da vida taxado de uma pessoa sem inteligência suficiente para aprender.

Vamos rever os tipos de atividades apresentadas nesses testes, e quais são as habilidades cognitivas responsáveis pelas suas resoluções:

Testes de QI - Exemplo 1

Em algumas questões será pedido para fazer uma comparação. 

Exemplo: Qual dos cinco faz a melhor comparação?

Barco está para água como avião está para:

SOL - CHÃO - ÁGUA - CÉU - ÁRVORE

A resposta é céu. Um barco viaja através da água. Isto pode ser comparado a um avião que viaja pelo céu.

Discussão

Para resolver esse problema é necessário primeiro se ter um conhecimento dos objetos envolvidos. Pode-se parecer absurdo não saber o que é um barco ou um avião, mas nós não sabemos a que estímulos as pessoas foram submetidas. Uma pessoa com dificuldades é naturalmente privada de muitas coisas, pois se acredita que ela não entende nada, ou por outro lado ela pode ter sido submetida a um contexto que lhe forneça informações acerca desses objetos, mas pode não ter adquirido detalhes suficientes para criar essas diferenciações.

Outro problema é a própria linguagem utilizada. Se a pessoa tem um problema de comunicação verbal ela pode não entender que com essa construção frasal você está querendo que ela estabeleça uma relação de ambiente de locomoção dos meios de transportes apresentados.

Testes de QI - Exemplo 2

Você também terá de fazer comparações entre desenhos.

Exemplo: Qual dos cinco faz a melhor comparação?
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A resposta é C. Um círculo que é dividido em duas partes pode ser comparado a um quadrado que é dividido em duas partes também.

Discussão

Agora estamos tratando de algo completamente diferente. Comparação de formas geométricas. Para reconhecermos as formas, precisamos que certas áreas do nosso cérebro recomponham o estímulo visual que nossa retina recebe e separa nos diversos espectros de freqüência da luz. Esse é um processamento complicado, apesar de parecer simples por ocorrer no nível inconsciente. Muitas pessoas podem ter lesões ou disfunções dessas áreas que façam com elas tenham dificuldade de reconhecer as formas, quanto mais compará-las.

Testes de QI - Exemplo 3

Em algumas questões será dado um grupo de cinco coisas. Quatro delas terão alguma coisa em comum, elas serão similares de alguma forma. Você será levado a escolher aquela que não é similar às outras quatro. 

Exemplo: Qual dos cinco é menos parecido com os outros quatro?

CÃO - CARRO - GATO - PÁSSARO - PEIXE

A resposta é carro. Os outros são seres vivos. Um carro é inanimado.

Discussão

Essa é uma atividade que ativa circuitos cerebrais amplos para definição de classes ou categorias semânticas. Outra vez, ainda temos o envolvimento da linguagem. Seja lendo, seja ouvindo, a pessoa deve aceder áreas cerebrais que reconstruam o significado das palavras. Deve observar que várias palavras pertencem a um mesmo campo semântico, ou seja, que partilham certas características em comum, enquanto outra palavra qualquer não.

Para isso, as pessoas devem recrutar todas as áreas possíveis que possam caracterizar o maior número de detalhes da palavra, para só assim reconhecer que todas possuem alguma característica em comum e assim defini-las por uma classificação, muitas vezes criada e aprendida somente pelo aprendizado formal.

Testes de QI - Exemplo 4

A questão anterior também pode vir com desenhos. 

Exemplo: Qual dos cinco é menos similar aos outros quatro?
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A resposta é D. Os outros todos são feitos com linhas retas. Um círculo é uma linha curva.

Discussão

Esse exemplo é o mesmo problema que o exemplo 2 na verdade. A apresentação é igual ao 3, mas sua resolução depende de áreas de processamento visual, assim como no exemplo 2.

Testes de QI - Exemplo 5

Em algumas questões serão dados números, ou letras, as quais estarão em uma certa ordem. Eles seguem algum critério de arranjo. Entretanto, um deles não. Você terá de escolher aquele que não se encaixa dentro daquele critério. 

Exemplo: Qual desses números não pertence à seguinte série?

1 - 3 - 5 - 7 - 9 - 10 - 11 - 13

A resposta é 10. Começando do 1, os números ímpares são arranjados em ordem, sendo que 10 não se enquadra nessa seqüência.

Discussão

Nesse caso específico, a pessoa já deve ter um grau de instrução ou escolaridade avançado, pois não existe nada intrínseco nos números para podermos defini-los como par ou impar. Isso depende de um aprendizado formal que realizamos na escola. Nós já nascemos com circuitos cerebrais responsáveis em reconhecer quantidades e fazer operações com elas, mas biologicamente não há sentido algum definir números em pares e impares.

Testes de QI - Exemplo 6

Haverá também alguns problemas que você terá de resolver. Estes não requerem nenhuma matemática difícil. Pelo contrário, eles estarão testando o quão lógico você é, ou seja, quão bem você pensa. 

Exemplo: John, 12 anos de idade, é três vezes mais velho que seu irmão. Quantos anos terá John quando a sua idade for o dobro da idade do seu irmão?

(A) 15 (B) 16 (C) 18 (D) 20 (E) 21

O irmão de John tem 4 anos. Em 4 anos o irmão de John terá 8 anos e John terá 16, o dobro da idade. Resposta B.

Discussão

Para solucionar esse problema, a pessoa deve compreender a informação lingüística, traduzi-la para o seu significado matemático e resolver as operações aritméticas. Nesse caso especifico, deve compreender que fulano ter 3 vezes a idade de beltrano significa beltrano ter 1/3 da idade do fulano. A partir, daí realizar a conta de divisão 12 por 3 = 4 para saber a idade do beltrano. Por fim, supor que em 4 anos o irmão do John terá 8 anos para forçar uma resposta absurda de que John terá 16 anos quando seu irmão tiver 8.

Apesar de todas essas discrepâncias com a realidade do funcionamento cerebral, esses testes possuem alguma validade pois eles podem ser aplicados em diversos locais do planeta para diversas pessoas diferentes e sempre vão apresentar resultados semelhantes. A partir disso, com análise estatística envolvendo vários testes chegou-se a um fator comum que explica a covariação dos resultados. Com isso, começou a surgir a hipótese de que o ser humano possui uma inteligência global. Mas, essa mesma análise fatorial mostra também que parte da avaliação obtida com a aplicação de diferentes testes, que exploraram diferentes características da capacidade intelectual humana, não pode ser explicada por esse fator global.

Inteligência

Assim, surgiu a dicotomia: Inteligência Global ou Múltiplas Inteligências?

Como nós vimos o conceito corrente de inteligência está atrelado a várias habilidades do homem:

1 - Sua capacidade de compreensão da linguagem;

2 - Sua capacidade de reconhecimento e discriminação visual;

3 - Sua capacidade de absorver informações sobre os objetos e estabelecer relações entre eles para formar seus campos semânticos;

4 - Sua capacidade de solucionar problemas matemáticos e realizar cálculos.

Mas, o desempenho do indivíduo em todas essas habilidades está sujeito ao grau de esforço que ele dedicou no aprendizado e domínio das ferramentas neurológicas envolvidas nessas habilidades. Dessa forma então, uma pessoa poderia ser inteligente para uma coisa e não para outra dependendo da sua facilidade ou de quanto essa pessoa estudou sobre o assunto.

Por outro lado, o conceito de inteligência pode ser usado para definir uma pessoa que é boa em tudo, que tem uma capacidade global para solucionar vários tipos de problemas diferentes.

Para resolvermos essa dicotomia, podemos assumir de uma maneira bem abrangente que Ser Inteligente Significa Encontrar Novas Soluções Para Novos Problemas, sejam eles quais forem. Isso não implica que o indivíduo já deva possuir um conhecimento específico sobre um assunto que pode ter dependido da sua aplicação em adquiri-lo, nem que ele possa ser bom em alguma coisa e não em outra e nem que ele deva ser bom em tudo.

Agora, vamos começar a analisar quais são as habilidades mais básicas e genéricas envolvidas na solução de um problema qualquer.

Primeiramente, para termos um problema mesmo, precisamos ter objetivos a alcançar com a solução desse problema e para isso precisamos também nos sentir motivados a resolver esse problema para alcançar esse objetivo. Para motivação, existem áreas especificas do cérebro responsáveis em nos transmitir essa sensação de vontade. Para visualizarmos objetivos, precisamos de outras áreas cerebrais que mantenham em nossa expectativa a vontade de alcançá-los.

Mas, para testarmos nossa inteligência, nós não podemos ter as ferramentas nem os planos de ações ou atitudes prontas para resolvermos o problema. Precisamos ser capazes de procurar ou adaptar as ferramentas disponíveis para se aplicarem na situação em que nos encontramos a fim de modificarmos essa mesma situação. Áreas específicas do cérebro vão se especializar em procurar essas ferramentas e testá-las.

Agora, o resultado só se justifica se soubermos avaliá-lo como sucesso ou fracasso. Para isso, precisamos reconhecer se houve falhas ou não e ainda armazenar essas informações para eventuais usos das mesmas ferramentas e planos na solução de problemas futuros. Assim, precisamos de áreas para memorizar episódios.

Não podemos também dispor de todo o tempo do mundo, senão jamais precisaríamos analisar o resultado das nossas ações. Dessa maneira, ser inteligente também significa realizar nossos problemas sob certas restrições de tempo.

Por isso, há a importância da memorização das atitudes tomadas e das conseqüências alcançadas para podermos reaproveitar as ferramentas já utilizadas uma vez, realizando as modificações necessárias para não repetirmos as falhas e para reforçarmos nosso sucesso. Para isso, já precisamos de um relacionamento entre várias áreas do cérebro.

Como vimos, na realidade precisamos sim de várias habilidades, ou seja, do recrutamento de vários agentes cerebrais, mas não específicos para solução de determinadas capacidades intelectuais como compreensão da linguagem, discriminação visual, etc; e sim para organização e avaliação das atitudes tomadas para solução dos problemas. Mas a eficiência desses agentes está na maneira como eles se relacionam para operar todo o sistema de planejamento da ação, avaliação dos resultados alcançados e otimização das ferramentas para futuras ações.

Dessa forma, possuímos múltiplas inteligências dentro de um sistema de inteligência global.

Tudo isso, por mais abstrato que possa parecer pode, hoje, ser visualizado através de técnicas de mapeamento cerebral, como por exemplo a técnica de mapeamento relacionado a eventos com o uso do eletroencefalograma.

Com essa técnica somo capazes de observarmos as áreas cerebrais responsáveis por cada habilidade e como essas áreas se relacionam.

Caso Real

Vamos tomar um exemplo prático para analisarmos como uma criança considerada deficiente mental conseguiu reconhecer que tinha um problema para resolver, se sentiu motivada a resolvê-lo, não possuía as ferramentas necessárias para resolvê-lo, mas mesmo assim conseguiu reorganizar outras áreas cerebrais para alcançar seu objetivo, avaliou seu resultado e memorizou sua ação para repeti-la sempre que fosse necessário.

Nesse caso, ela não possuía áreas cerebrais responsáveis em representar o resultado de uma conta de soma, o que se tornou um problema para ela, pois ela não conseguia mostrar para sua professora que ela sabia o resultado da conta.

Para compreendermos esse problema, vamos observar os mecanismos cerebrais responsáveis em realizar uma operação e associar o resultado a um algarismo:

Considerar que o processo de contar seja dependente da capacidade de nomear os números é uma tradição em todas as culturas humanas. Entretanto, as neurociências têm mostrado que aprender a contar é aprender a controlar uma trajetória do dedo e do olho para localizar e reconhecer os objetos a serem contados.

Neurônios da porção anterior do hemisfério esquerdo seriam e controlam o deslocamento do olho e dedo sobre cada objeto a ser contado. Neurônios de áreas visuais reconhecem cada um desses elementos. Enquanto que neurônios parietais se encarregam de acumular e quantificar os objetos contados. Finalmente, neurônios de fonação ou de controle da escrita se encarregam de relatar o resultado.

Mas, quando o aluno conta objetos ou figuras, ele pode relacionar um algarismo a cada um dos objetos como se estivesse dando um nome para eles. Assim, quando pedimos que contem a quantidade de bolinhas na lousa, eles podem ficar apontando as figuras e falando os números em seqüência sem parar. Isso ocorre, pois o aluno associa os algarismos a áreas do cérebro que identificam as figuras no espaço nomeando-as e não a áreas que quantificam os objetos.

O aluno reconhece uma figura ou objeto na área de processamento visual. Essa área relaciona a figura recém identificada com áreas que processam a relação espacial entre os objetos. Agora o objeto é identificado pela sua forma e pela sua posição em relação às outras. Dessa forma ele pode ser associado a um nome qualquer que o diferencie dos outros, ou ser associado também à forma visual dos algarismos como se tivesse ganhado uma marca.

Geralmente, as crianças não apresentam muita dificuldade para associar o número a seqüência ou posição dos objetos, mesmo porque ela inicia, mesmo antes de ingressar na escola, a recitar os algarismos em seqüência, mas sem associá-lo a nenhuma quantidade de objetos.

No nosso exemplo, nossa criança era capaz de realizar a quantificação de conjuntos e efetuar a soma desses conjuntos, mas não conseguia relacionar essa quantidade resultante diretamente ao algarismo correspondente. Então ela teve de usar o mecanismo de ordenação para identificar o número que representava o resultado da sua soma. Um mecanismo que não foi ensinado para ela. Sozinha, a criança descobriu que poderia reorganizar suas habilidades de quantificação e seriação para solucionar um problema de adição e apresentar o resultado para o seu professor. Sozinha, a criança desenvolveu um aprendizado eficiente e pôde assim prosseguir em seu desenvolvimento escolar.
